
Eficiência dos produtos Tortuga 

AVICULTURA 

~lHTO 

• • 
0eba.~fião ':fm•dra 13arboóa 

-.-·-----
RUA 9 DE JULHO N.O 55 

CAIXA POSTAL N.0 15 
CACONOE - Estado de São Paulo _.,_ 

CUN I CULTURA 

Cacoude , 25 de Julho de 1958 

A 

'·TORTUGA" - Cia . Zooténica Agniria 

Av . João Dias. 1.356 

SAO PAULO 

Prezados Senhores: 

Tenho a satisfação de dr à p1·esen<·a de Vv . Ss .. para agradecer a atenção e rapidez dispen­
sadas aos m eus pedidos de se us produtos. 

Aproveitando a oportunidade. desejo ressaltar os magníficos resultados que os Sais Mine­
mis e Poliv itaminicos "'Tortuga" têm pmpor cionado à minha criação de aves, sendo 1·ealmente acen­
tuado o p1·ogresso ·ve1·i jicado desde que passei a usá-lo, reduzindo ao mínimo o índice de mortalidade , 
com média de gastos r elat ivamente econômica. 

Com igual entusiasmo, devo citar também o resultado consegu ido gTaças aos seus ótimos 
produt os em min ha CTiação de coelhos. 

Autorizo-lh es a fazerem desta o 11 so q11e lhes aprouver, mOTrnente para orientar aos 
Criadores que se debatem com as mesmas dificuldades com que antigamente me deparava. 

Renovando os meus agradecimentos, firmo-me com elevada est ima e consideração. mui 

Cordialmente, 

SEBASTI ÃO FERREIRA BARBOSA 

ANO IV AGóSTO - 1958 N. 37 



O SISTEMA TORTUGA NA CRIAÇÃO 
DE AVES DE POSTURA 

A preferênc ia dos Srs. Avicultores pelo nosso sistema se deve ao fato de que em todas 
as criações onde foi adotado, verificou-se notável aumento da produção de ovos, 
menor gosto de rações, maior longevidade produtivo dos oves e ma ior vita lidade 
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-COMO BALANCEAR UMA RACAO PARA MAIOR .... -PRODUÇAO DE OVOS E CARNE 
III 

AKIRA SUSUKI 
(Técnico Avicolo da TORTUGAl 

o PROBLEMA DA EFICÁCIA DA ALIMENTAÇÃO 
Na pnmeira e na segunda pane dt':;tR a rtigo. publicadas 

l'm março e ma1o p.p. ' <NOTICIAR! O TORTUGA n.<> 32 t' 
n.' 34 '. d iScutimos o~ fundamentos das ra<'ÕI'~ do llpo alta 
l'n!'rpa e relatamos o~ resultados de expenénr1as lrltas po1 
Psper1ahstas amt>ncanns. V1mos qur. 1-egundo ésse~ n•su ltado!i 
o alw !11\'1'1 rneqzHJco. melhorando a ef>cacia das mçô<'s. fa? 
com que U> an•s aumrntrm a prod t•rão de ot·os e consumam 
mcno' alun~nto . No entanto. lembramos que o hproveita· 
mento dl'prnde . não , o do elet·ado mt·el calonco e da razã0 
calona!proteina . porem ele dl\·ersos outros fat.óres. con fornw sf 
t'i' no quadro I 

QUADRO 

F:.~túrt•s qut> in!l llf'm no 
apr u \'f'Ha m f'n:.o d a~ r<I(.'Út'., 

Intensldftli(· da posturn 

Allmf'nt.o d :1s f'!\lo :-1a ~:-o por 
quilo eh~ rnç6o 

A\Uilf'nl.O ele pT0lPl1\HS pOr 
qnllo <11.• ruc;i\.o 

Presença de \' JUtmltHl ~ 1H'Cf''- ­
b.Úfll\~. na 11ropon;fw bwlo­
dcnmen\c t•xatn 

:\ mnc·nto d~ f lbrr ... s 

noa ru.7fiO rn..!_un!\ prott•J na 

Cn nsu m o di:irlo 
da rru·ão 

1\ume1no. 

DtmlnuJ 

NAO Altf•TL\ 

Dlm Hltll 

Atun t·ntu 

OlmlH\11 

.\ pru ,·ri t.a m r n to 
da ração pa ra 

a I>OS t n ra 

:\umt>nW 

AUlH(~t)IH 

Aumenta 

Aum<.'nta 

D tm tnu1 

Annwnta 

A o lado dt'ssps Plf'ml'ntos. mflupm tambC'm outros. !'Stm­
nhos /\ ra<·ão. deswcanclo-se os segu111tPs: 

a • A capacidade gcncuca para 11 pobt um: i>Ols quamo 
mais Plet·adn , maior a dicacm do ah menl<J. 

b' O p<'so das a 1·E>s. l~ Pt'idenlt> quP ns dt> ra~·ns pesada.< 
d:lo um rendimenLO menor. porque. PXIgindo maior rota dP 
mant('nca . consomem mais ração por ot·o produzido. 

r·• 0 trato: pOlS li efiCÚCHI da alimt•ntaç:'io C maior : 
l • Nas a1·e:, si<.'> c abngndus do.~ fatõres de doença: 
2• Naqu<'las li\'rcs das grandes \' a riações ele Lenlperatura . 

porque o cn lor rJU o frio Pxressl\·os pn•Judica tn a eficiência 
das raç~s ; 

3, Quando se adiCIOnam it~ rnçõt>s. os moclprno.o; PSllmu­
lnntes da postura ; 

4 • Qua ndo a.> nt·ps di spõem. à t·ontadt•. de arem. pcdre­
culho ou terra \'ir ~:em , n ca de humus ou bactcrias bcnl'ftca;. 

An tes de ahnh~rmos as recomendaçõe~ que o exposto no~ 
perrnJt.e. \'ejnmos. para bem frL~ar a intluéncm das raças 
pl'sadas na cf•cacm da mr; i'lo . os rPsulta dos de• um t's tudo fc1 to 
11l'S.'I' sentido 1 Quadro II • : 

Qt:ADRO ll 

Prod ução ( 'o nsunw M ilho ,. Ra~·áo SU · 
Jt ;.u:a~ an ual a nu a l d t• fu h.<t llh•m c-nta r 

raçãv 

Lc~horn .Fl!'nnrn 165 0 \'0S 37 ,000 k~ 20,600 kg 17,000 k~ 

!'\('W HtHnJ~hln· J 63 ovos 44.000 kg 20,400 k g 23.600 kg 

Nesta prot·a . as quantidadC's d\' milho e fuba. consumida.:; 
pelas raças let·p c pesada. fo ram pràticamcnu• iguais. !'o en­
tai.tO, pam atender às suas necess idades biol ó~icas. esta ultima 
conteu tnu ito m. a1~ ra<;ào suplernentar nC'a cm prote1nas. F1ca. 

ass1m. drmonstrado qUl' a cflc!encia da alunenta,,âo dJrnmui 
no caso das raças pesadas. pOis. para urna produção menor . 
ex1gem ma1s :tl imento. 

Em outm t>xperi(•ncm. dh·1 diram-se us JngredJ('ntes da ra ­
ção por Cl!l('O cochos. quP foram postos à diSl:>o->i çào elas R\'e.'> . 
para comerem à vontade. O pnmeno com milho e fubà. ~ 

segundo com resíduos de farelo . o 3." com conc·Pntrado pro­
LéiCO. o 4° com Yt>rdes e o último eom farinha de ostras. sal 
minerais e vitaminas. Como se ve no quadro III, n raça 
pesada comeu menos milho e menos ·proteínas. porém, mal, 
res1duos de C'erenis. Ao mesmo tempo, t·el'iflcou -se que. para 
a mesma produção. consumiu de JO a 15 '·. a mais de alimenws. 
b:Stes resultados. corno 1m prot·a anterior. Indicam que a efi­
cacia das mçõe. é menor para as raças pesadas. Lem brn.mo.< 
Qllt' êstes dados foram obtidos com o sistema dt> cama t' pátio 
e que. para aqueles de es taleiros com piso n pado ou de gaiola> 
iudil·iduais. os resultados seriam pro\'àvel mentE' outros. 

QU A DRO III 

lla~as 
.M ilhn t' 

fttb:i 

Le~h ron Dranrfl !lO,O , 

~t·w Hnmpshtl"l' -43 .0 ', 

Rt.~:, l d uos ' 
de J•ro h •inas \'e rdf'S 

ce n!'ai~ 

30.0' . 

20.0 ' ; 

17 ,0'' 

CONCLUSOES 

r..o·, 

Vita.miJ,as, 
mlní'rais , 
ns~ras c 

sal 

Ponanto. para o melhor aprovl'itament.o das rações. reco­
mendam-se : 

11 Rações de elemdo nÍ\'1'1 enet·gético. isto 1'. que po;sun m 
ma1s calonas por un•dade de pêso : 

2• RaçõfO's bem equilibraclns quantita t inl E' qualltatira­
mente em proteínas: 

3! Ajuste da ra7.ão caloria/prot.ema, para aquda l'Orrcs­
ponciPnte à ma1or eficiência; 

4 > Presença de todos os minerai~ r l'lto nunas 11eceJSSarios. 
nas dose~ biolog•camentR requeridas: 

5 • Calculo da quamidade de fibras, a Jun de nào se em­
pregar ra~·üe., Pxressit·amen\R ricas dês tes elementos reduLOre~ 
da ef1cacia: 

61 O emprêgo de forraf.!ens t·ercles ou dessecados. 
Todos êsses CUidados devem ser lt>1·ados em consideração. 

para que o a1·icultor não sofra prejuízo, gastando em alnnen­
tos mll.is do que o nPcessário. o que. C\'identement-e, ser ia anti ­
económico. P or isso, sempre qui' a produção baixar. importa 
•·en!Icar se a com·e•·são ulunentar reduziu-se: pesquisando. para 
tanto, se não h'i. algum fator prejudicial agindo nesse sentido. 

Então. resu mindo. diremos : para mnlor eficácia das rações 
e econmma do a\'icultor. é imprcscindh·el : calcular cuidadosa­
mente o teor pratico c o Yalor biológico das proteínas ; calcular 
a quantidade de fi bras. minerais e vitaminas; controlar o am­
biente. evitando grandes variações de temperatura c empre­
gando mstalarõPs adl'Quadas. 

Como conclusão fmal, adt·ertimos que uma J·a,·ão balan­
ceada não serve para tõdas as regiões do pais e que. porLanto. 
para sl' obtl'r o mesmo aproveitamento, a ração deve se ajustar 
às condições de clima , raça , sistema de criação, etc. 

SAIS-MINERAIS E VITAMINAS "TORTUGA" 



Lucros e perdas na criação 

de porcos 

A BOA SEU:ÇAO - Nas notas an­
teriores, sôbre crescimento e engor­
da dos suínos. demonstramos que o 
ganho de pêso médio diário depende 
de vários fatõres e que o suinocultor 
deve manter uma escrituração bem 
feita. a fim de saber quanto está lhe 
custando o quilo da carne . 

Hoje. desejamos salientar a lmpor­
tàncla do fator •·capacidade de assi­
milação" o qual , sendo hereditário. se 
põe em evidência através do " Exame 
da progénie ''. 

Assim, na prática, é comum obser­
vannos indivíduos de uma determi­
nada familia se desenvolverem mais 
depressa que aquêles de outra. em­
bora sejam todos da mesma raça, ali­
mentados da mesma forma c tenham 
a mesma idade. Por exemplo , em 
nossas experiências, constatamos que 
os oito filhos da porca n .0 28 e do ca­
chaço n.0 143 aumentaram, em mé­
dia. 500 gramas diárias durante a fase 
de crescimento e acusaram um con­
sumo de 3.400 kg de ração por quilo 
de pêso ganho. Enquanto, por ou­
tro lado, vimos os oito filhos da porca 
nu 14 e do cachaço n° 178 aumen ­
tarem apenas 460 gramas por dia e 
comer nada menos que 4,200 k de 
alimento. para produzir um quilo de 
carnr. 

Tal é a vantagem económic:\ dos 
primeiros. que se torna Interessante 
calcular o que ela representa E>m 
cruzeiros: a CrS 5,00 o quilo da ra-

11 

ção. os primeiros produziram o quilo 
de carne por CrS 17.00 e os últimos 
por CrS 21.00 • 3.400 kg " CrS 5.00 == 
CrS 17,00 e 4.200 kg X CrS 5.00 = 
CrS 21.00. respectivamente). Como se 
vê. os primeiros dão CrS 4,00 a mais 
de lucro por quilo. aos quais corres­
ponde a média de CrS 400,00 a mais 
por an ima l pront o pa ra o aba t e. isto 
é, por a nima l de 100 kg. Valor que 
representa . sem dú vida, um a preciâ­
\'el lucro a dicional proporcion ado 
pelo pri meiro lote, graças à sua capa­
eidade genética de assimilação all­
mentar supt"rior aquela de seus com­
panheiros de experiência. 

Esta seleção. normalmente feita nas 
boas criações, consegue-se pelo "exa­
me da progénie". Prova que consiste 
em se separar três a quatro leitões de 
cada ninhada e controlar , desde o 
desmame até os 110-120 kg, o respec­
tivo ganho diário de pêso. As porcas. 
cujos leitões aumentarem, nesse pe­
ríodo, menos de 500 gramas diárias 
ou consumirem mais de 3.5 unida­
des forrageiras por quilo de peso pro­
duzido. devem ser eliminadas do 
plantel de reprodutores. 

SELEÇAO DOS R EPRODl.'TORES 
- O fator analisado. isto é. a t~apa­
cidadt> de ass imilação, prova que os 
reprodutores não devem ser escolhi­
dos apenas pelas características 
morfológicas. porém, principalmente 
pela fertilidade , prolificidade e pelo 

Dr. F. FABIANI 

exame da progêmie . Devem ser 
adquiridos de n•banhos. onde a sele­
c:ão seja baseada antes de tudo nes ­
sas qualidades. Pois atualmente. os 
suinocultores. que quiserem se res­
guardar dr preJuízos cPrtos. tém que 
adotar orientacão absolutamrnte 
técnica . Porquani.o. vai longe o tem­
po cm que o porco constituía o único 
recurso capaz dE> valorizar o produtc 
baratíssimo que era o milho, o qual. 
em certas localidades longínquas. 
não encontrava outra utilização. 

Hoje , no Brasil. a suinocultura Já 
proporciona lucros substanciais, po­
rém. apenas aos criadores evoluídos 
e nunca áquelPs. infelizmente ainda 
numerosos . que vendem por CrS 30.00 
o quilo da carne que lhes custou, só 
em alimentos. CrS 40 .00 . 

Criações por nós orientados 
dispõem de reprodutores con· 
trolodos, mochos e fêmeas, 

dos roças 

O U R O C, H A M P S H I R E 
INGLÊS e LANORACE 

Poro mo1ores mformoçÕ(>s dirigtr ~sc 

o TORT UGA - Av. João Dias 1.360 
\SI o. Amaro) S Paulo · Fone . 61 - 1856 

SRS. CRIADORES DE PORCOS 
A "TORTUGA", colaborando sempre poro o progresso zootécnico de nossos rebanhos, 
amplio agora o suo linho de produtos. Apresento , assim, depois dos necessários com­
provações experimentais, o maneiro mais fácil e económico de criar e engordar porcos . 

SUPERSUIGOLD K1 
SUPERCONCENTRAOO PROTéiCO - VITAMINICO - MINERAL 

1 kg de Supersuigold K, + 6 kg de raiz de mandioca= 1 kg de porco 

A SEÇÃO TÉCN ICA DA TORTUGA está sempre à disposição dos Srs. Criadores de 
porcos paro ba la ncea r os rações, usando o máximo possível de produtos do fazendo . 

" 


